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Sumário Executivo  

• Exportações: no mês de março de 2026, as exportações do estado de Goiás somaram US$ 
US$ 1,164 bilhão e as importações US$ 405,579 milhões, com saldo comercial de US$ 758,917 
milhões. No acumulado do ano, as exportações somaram US$ 2,641 bilhões, enquanto as 
importações alcançaram US$ 1,314 bilhão, mantendo saldo positivo na balança comercial. 

• Pauta exportadora: com destaque para os complexos soja, carne e minério, que juntos 
totalizaram 91,8% das exportações do estado. Os bens intermediários responderam por 
79,5% do total exportado, refletindo o perfil agrícola do estado e a predominância do 
agronegócio.  

• O agronegócio exerce papel central na pauta exportadora do estado, sendo responsável por 
82,7% do total exportado. Em março de 2026, o setor alcançou US$ 962,750 milhões. 

• Municípios exportadores: Rio Verde liderou com 36,1% do total exportado, seguido por 
Jataí (12,1%) e Itumbiara (6,3%). Os dez principais municípios concentraram 77,7% das 
exportações.  

• Destinos das exportações: a China foi a principal parceira, com 51,3% do total, seguida por 
Estados Unidos (6,8%) e Canadá (4%).  

• Importações: os produtos de destaque foram fármacos (35,5%), veículos e suas partes 
(16,9%) e reatores e instrumentos mecânicos (12,7%).  

• Países fornecedores: a China liderou com 29,8% do total, seguida pela Alemanha (14,6%) e 
pelos Estados Unidos (8,9%).  

• Municípios importadores: dez municípios concentraram 83,4% das importações. Anápolis 
foi o responsável por 52% do total, seguido por Catalão (16,8%) e Goiânia (14,7%). 

 • Conclusão: o comércio exterior goiano mantém as commodities como principal motor das 
exportações, com destaque para a soja. No âmbito das importações, prevaleceram produtos 
de maior intensidade tecnológica, concentrados em Anápolis e oriundos principalmente da 
China, da Alemanha e dos Estados Unidos. Em síntese, o estado mantém desempenho 
superavitário. 
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Em março de 2026, exportações de Goiás atingem US$ 1,164 bilhão, com 

crescimento de 62,3% em relação ao mês anterior 

 
O presente boletim apresenta uma análise do comércio exterior de Goiás, com foco em 

março de 2026, destacando os principais resultados das exportações e importações, os 

produtos mais relevantes, bem como os municípios e países de maior participação nas 

operações comerciais. 

Em março de 2026, as exportações goianas somaram US$ 1,164 bilhão, representando 

um crescimento de 62,3% em relação ao mês anterior. No mesmo período, as importações 

totalizaram US$ 406 milhões (Gráfico 1). Com isso, a balança comercial registrou superávit de 

US$ 758 milhões. 

Gráfico 1: Balança comercial mensal de Goiás (US$ milhões FOB), 2022 a 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/4/2026. 

No acumulado de janeiro a março de 2026, as exportações atingiram US$ 2,641 bilhões, 

registrando queda de 9,7% em comparação com igual período de 2025, enquanto as 

importações alcançaram US$ 1,314 bilhão, com retração de 2,6%. Assim, o saldo acumulado 

da balança comercial foi de US$ 1,327 bilhão (Gráfico 2). 
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Gráfico 2: Balança comercial de Goiás anual (US$ milhões FOB), de janeiro a março, 
2010 a 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/4/2026. 

No ranking nacional das exportações por unidade da Federação, Goiás ocupou a 8ª 

posição, respondendo por 3,7% do total exportado no país (Gráfico 3). 

Gráfico 3: Exportações por unidades da Federação (US$ milhões FOB), março de 2026

  

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/4/2026. 

De acordo com a Classificação por Grandes Categorias Econômicas (CGCE), os bens 

intermediários responderam por 79,5% das exportações goianas em março de 2026, 

totalizando US$ 925,297 milhões. Já os bens de consumo representaram 19,5% do total 

exportado, o equivalente a US$ 227,652 milhões (Gráfico 4). 

Essa composição evidencia o perfil da pauta exportadora do estado, concentrada em 

produtos primários e insumos industriais, o que reflete a relevância das cadeias 

-1
5
2
 

3
2
 

2
2
0
 

1
8
2
 

5
6
7
 

4
6
1
 

9
1
0
 

7
8
4
 

6
5
1
 

7
1
8
 

7
7
4
 

4
4
7
 1
.6

7
9
 

1
.6

6
6
 

1
.2

8
1
 

1
.5

7
4
 

1
.3

2
7
 

2.641 

1.314 

-500

 -

 500

 1.000

 1.500

 2.000

 2.500

 3.000

 3.500

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

V
a

lo
r 

U
S

$
  

m
il

h
õ

e
s

 F
O

B
 

Saldo Exportação Importação

6
.2

1
1
 

4
.4

9
1
 

3
.4

9
9
 

3
.2

1
9
 

2
.0

5
6
 

1
.7

3
8
 

1
.6

6
6
 

1
.1

6
4
 

1
.0

8
6
 

9
9
3
 

8
0
2
 

6
9
1
 

4
7
1
 

3
9
3
 

3
6
6
 

2
4
9
 

1
3
1
 

9
4
 

8
6
 

8
3
 

7
1
 

2
2
 

1
4
 

1
3
 

1
2
 

1
1
 

1
1
 

1
.9

6
1
 



Boletim mensal do comércio exterior do Estado de Goiás - março/2026 
 

IMB - Ano 2026 

 

 

agroindustriais e das de base mineral na economia goiana. Ademais, a elevada participação 

dos bens intermediários indica a inserção do estado como fornecedor de insumos para etapas 

produtivas subsequentes, tanto no mercado internacional quanto nas cadeias globais de 

valor. 

Gráfico 4: Percentual de exportações goianas por Classificação por Grandes Categorias 
Econômicas, março de 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/4/2026. 

Conforme a Tabela 1, as exportações goianas foram fortemente influenciadas pelo 

complexo soja. 

O complexo soja respondeu por 61% das exportações (US$ 710,173 milhões), 

registrando retração de 32,8% em relação a março de 2025. Esse desempenho reflete, 

sobretudo, a redução nas exportações de soja em grãos, um comportamento atípico para o 

período de colheita, o que pode estar associado a fatores climáticos adversos que impactaram 

o ritmo da colheita e ocasionaram atrasos no escoamento da produção. 

O complexo carne respondeu por 19,1% das exportações (US$ 222,254 milhões), com 

destaque para a carne bovina in natura (14,1%). Ressalta-se, ainda, o crescimento expressivo 

em carne suína industrializada, que avançou 60% em relação ao mesmo mês do ano anterior, 

desempenho impulsionado principalmente pela demanda proveniente do Haiti, da Libéria e 

do Paraguai, que, em conjunto, representaram 60% das aquisições desse produto. 

Por sua vez, o complexo minério registrou participação de 11,8% (US$ 137,047 milhões), 

com crescimento de 3,4% na comparação interanual. 

1,0%

19,5%

79,5%

Bens de capital Bens de consumo

Bens intermediários Combustíveis e lubrificantes
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Tabela 1 – Principais produtos exportados (US$ milhões FOB e toneladas), março de 2025 e 
2026, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

% 
2026 2025 

Variação 
% 

Complexo soja 710,173 61,0 1.056,973 71,3 -32,8 1.733.519 2.688.732 -35,5 

  Soja em grão 650,503 55,9 952,750 64,2 -31,7 1.602.924 2.462.891 -34,9 

  Farelo de soja 40,145 3,4 74,972 5,1 -46,5 113.959 197.743 -42,4 

  Óleo de soja 19,526 1,7 29,251 2,0 -33,2 16.635 28.098 -40,8 

Complexo carne 222,254 19,1 185,856 12,5 19,6 58.402 53.627 8,9 

  Carne bovina - in natura 164,654 14,1 135,716 9,1 21,3 29.660 28.520 4,0 

  Carne de frango - in natura 51,301 4,4 43,952 3,0 16,7 26.017 22.658 14,8 

  Carne bovina - miudezas 3,246 0,3 3,285 0,2 -1,2 944 1.039 -9,1 

  Carne suína - in natura 2,579 0,2 2,573 0,2 0,2 1.165 1.014 14,9 

  Carne suína - industrializada 0,474 0,0 0,296 0,0 60,0 616 369 67,1 

  Outras carnes - - 0,034 0,0 -100,0 - 28 -100,0 

Complexo minério 137,047 11,8 132,597 8,9 3,4 31.867 35.860 -11,1 

  Ferroligas 83,125 7,1 78,541 5,3 5,8 15.407 13.138 17,3 

  Ouro 45,316 3,9 21,539 1,5 110,4 0 0 30,1 

  Amianto 7,183 0,6 5,250 0,4 36,8 13.793 10.418 32,4 

  Outros minérios 1,424 0,1 0,669 0,0 112,8 2.667 1.425 87,2 

  Minério de Cobre - - 26,598 1,8 -100,0 - 10.879 -100,0 

Álcool etílico 17,752 1,5 2,188 0,1 711,4 26.681 3.267 716,8 

Couros 12,364 1,1 12,854 0,9 -3,8 7.752 7.169 8,1 

Algodão 9,880 0,8 6,677 0,5 48,0 6.516 4.079 59,8 

Açúcares  6,815 0,6 31,159 2,1 -78,1 13.771 52.545 -73,8 

  Açúcar de cana em bruto 4,856 0,4 8,943 0,6 -45,7 11.234 18.039 -37,7 

  Açúcar refinado 1,959 0,2 22,216 1,5 -91,2 2.536 34.506 -92,6 

Milho e derivados 5,287 0,5 12,058 0,8 -56,1 14.396 45.911 -68,6 

  Milho 2,680 0,2 10,840 0,7 -75,3 12.104 44.192 -72,6 

  Milho e derivados 2,607 0,2 1,217 0,1 114,1 2.291 1.718 33,4 

Café e especiarias 3,348 0,3 12,746 0,9 -73,7 457 1.614 -71,7 

Lácteos 0,157 0,0 0,265 0,0 -40,8 62 104 -39,9 
Veículos, suas partes e 
acessórios 0,061 0,0 0,033 0,0 83,9 3 1 205,8 

Demais produtos 39,359 3,4 29,983 2,0 31,3 20.778 16.895 23,0 

Total Geral 1.164,497 100 1.483,387 100 -21,5 1.914.204 2.909.803 -34,2 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/4/2026. 

Assim, os complexos soja, carne e minério somaram US$ 1,069 bilhão, correspondendo 

a 91,8% do total exportado pelo estado, evidenciando a elevada concentração da pauta 

exportadora em produtos de base primária. 
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Na quarta posição, destacou-se o álcool etílico, com US$ 17,752 milhões (1,5% do total), 

apresentando crescimento expressivo de 711,4% em relação a março do ano anterior, sendo 

que 86,5% do total exportado foi destinado à Coreia do Sul. 

A Tabela 2 evidencia o papel central do agronegócio na pauta exportadora goiana, 

responsável por 82,7% do total exportado em março de 2026, o equivalente a US$ 962,750 

milhões. Apesar de sua elevada participação, o setor registrou retração de 26% em relação ao 

mesmo período de 2025. 

Tabela 2 – Agronegócio: principais produtos exportados (US$ milhões FOB e toneladas), 
março de 2025 e 2026, Goiás 

Produtos 

Valor (milhões FOB US$) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

% 
2026 2025 

Variação 
% 

Complexo soja 710,173 61,0 1.056,973 71,3 -32,8 1.733.519 2.688.732 -35,5 

Carnes 180,402 15,5 152,029 10,2 18,7 38.161 36.111 5,7 

Complexo sucroalcooleiro 24,567 2,1 33,347 2,2 -26,3 40.452 55.811 -27,5 
Couros, produtos de couro e 
peleteria 12,365 1,1 12,893 0,9 -4,1 7.752 7.169 8,1 

Fibras e produtos têxteis 9,972 0,9 7,141 0,5 39,7 6.518 4.800 35,8 
Demais produtos de origem 
animal 6,173 0,5 9,087 0,6 -32,1 5.786 6.874 -15,8 

Cereais, farinhas e preparações 4,078 0,4 11,985 0,8 -66,0 14.110 45.900 -69,3 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 3,875 0,3 1,841 0,1 110,5 5.138 3.612 42,2 
Demais produtos de origem 
vegetal 3,848 0,3 1,126 0,1 241,8 704 117 502,9 

Café 3,356 0,3 12,758 0,9 -73,7 458 1.615 -71,7 
Produtos hortícolas, leguminosas, 
raízes e tubérculos 1,883 0,2 0,854 0,1 120,4 1.847 849 117,4 

Fertilizantes 0,866 0,1 0,052 0,0 1.555,1 75 8 816,8 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 0,449 0,0 0,029 0,0 1.458,9 170 16 979,4 

Animais vivos (exceto pescados) 0,236 0,0 0,807 0,1 -70,8 75 272 -72,5 

Lácteos 0,157 0,0 0,266 0,0 -41,0 62 104 -40,0 

Bebidas 0,115 0,0 0,051 0,0 126,3 40 27 49,3 

Sucos 0,081 0,0 0,033 0,0 144,1 92 36 152,7 

Cacau e seus produtos 0,076 0,0 0,105 0,0 -28,0 37 56 -33,1 

Produtos alimentícios diversos 0,065 0,0 0,085 0,0 -23,8 60 55 9,0 

Veículos 0,009 0,0 0,011 0,0 -22,7 0 0 -19,7 

Produtos florestais 0,004 0,0 0,054 0,0 -93,2 2 46 -96,1 

Pescados 0,000 0,0 0,063 0,0 -99,5 0 22 -99,7 

Rações para animais - - 0,089 0,0 -100,0 - 32 -100,0 

Total do agronegócio 962,750 82,7 1.301,680 87,8 -26,0 1.855.059 2.852.265 -35,0 

Demais setores 201,747 17,3 181,707 12,2 11,0 59.146 57.537 2,8 

Total das exportações 1.164,497 100 1.483,387 100 -21,5 1.914.204 2.909.803 -34,2 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 8/4/2026. 



Boletim mensal do comércio exterior do Estado de Goiás - março/2026 
 

IMB - Ano 2026 

 

 

Como já ressaltado, esse desempenho pode estar associado à dependência de fatores 

climáticos, que influenciaram o ciclo produtivo, resultando em plantio tardio e, 

consequentemente, em ritmo mais lento de colheita e escoamento da produção de grãos. 

Destaca-se que, entre os principais produtos exportados, os segmentos do agronegócio 

— especialmente o complexo soja e as carnes — apresentaram participações de 61% e 15,5%, 

respectivamente. Em conjunto, os dois segmentos responderam por 76,5% das exportações 

totais e por 92,5% no âmbito do agronegócio, evidenciando a elevada concentração da pauta 

exportadora. 

No ranking municipal, observa-se, no Mapa 1, a concentração espacial das exportações. 

O município de Rio Verde liderou o ranking, com US$ 419,426 milhões (36,1% do total), com 

destaque para as exportações de grãos. 

Na segunda posição, o município de Jataí exportou US$ 140,456 milhões, 

correspondendo a 12,1% do total, com predominância de grãos (86,9%) e alimentos para 

preparo de ração (10,6%). Itumbiara ocupou a terceira posição, com US$ 73 milhões (6,3%), 

também impulsionados por grãos, e registrou crescimento de 11%. 

Destacam-se ainda Mozarlândia, com US$ 60,435 milhões (5,2%), com exportações 

concentradas em carnes e miudezas; Barro Alto, com US$ 40,485 milhões (3,5%), com 

destaque para minérios; e Palmeiras de Goiás, com US$ 40,101 milhões (3,5%), também com 

predominância de carnes e miudezas. 

Ouvidor registrou exportações de US$ 35,995 milhões (3,1% do total), com destaque 

para minérios, enquanto Montividiu exportou US$ 33,618 milhões (2,9%), com 

predominância de grãos. 

Na nona posição, destacou-se Mara Rosa, com US$ 31,773 milhões (2,7%), 

apresentando crescimento expressivo de 361,6% em relação a março de 2025, com 

exportações concentradas em pérolas, pedras e metais preciosos. 

Em décimo lugar, Anápolis registrou US$ 26,384 milhões (2,3%), impulsionados pela 

venda de insumos destinados à fabricação de ração animal, com crescimento de 390,3%. 

Em conjunto, os dez principais municípios responderam por 77,7% (US$ 902,062 

milhões) das exportações estaduais, evidenciando elevada concentração espacial da pauta 

exportadora. 
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Mapa 1 - Municípios exportadores goianos (US$ milhões FOB), março de 2026 
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No que se refere aos destinos, apresentados na Tabela 3, a China manteve-se como 

principal parceiro comercial, com US$ 597,175 milhões (51,3% do total), apesar da retração 

de 34,3% em relação a março de 2025. Esse desempenho decorre, sobretudo, da redução do 

volume exportado, associada aos atrasos e às dificuldades no ciclo da colheita de grãos, 

especialmente da soja. 

Tabela 3: Principais países de destino - exportações (US$ milhões FOB e tonelada), março de 
2025 e 2026, Goiás 

País  

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

(%) 
2026 2025 

Variação 
(%) 

China 597,175 51,3 908,637 61,3 -34,3 1.288.776 2.109.250 -38,9 

Estados Unidos 79,008 6,8 60,153 4,1 31,3 16.090 32.152 -50,0 

Canadá 46,099 4,0 18,769 1,3 145,6 1.150 1.221 -5,9 

Holanda 44,106 3,8 27,882 1,9 58,2 62.433 19.092 227,0 

Paquistão 33,166 2,8 14,725 1,0 125,2 81.564 26.578 206,9 

Tailândia 22,248 1,9 48,018 3,2 -53,7 55.265 121.857 -54,6 

Coreia do Sul 21,680 1,9 14,449 1,0 50,0 31.942 31.591 1,1 

Indonésia 21,624 1,9 24,735 1,7 -12,6 48.025 66.445 -27,7 

Japão 21,009 1,8 25,617 1,7 -18,0 34.351 46.979 -26,9 

Vietnã 20,221 1,7 10,924 0,7 85,1 37.062 22.210 66,9 

Demais países 258,162 22,2 329,478 22,2 -21,6 257.546 432.427 -40,4 

Total    1.164,497 100,0 1.483,387 100,0 -21,5 1.914.204 2.909.803 -34,2 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 8/4/2026. 

Os Estados Unidos aparecem na segunda posição, com US$ 79 milhões (6,8%), 

registrando crescimento de 31,3%, com destaque para carnes, que representaram 76,3% do 

valor exportado para esse destino, e para minérios (18,9%). 

O Canadá ocupou a terceira posição, com crescimento de 145,6%, com exportações 

concentradas em pérolas, pedras e metais preciosos, seguido pelo Paquistão e pela Tailândia 

(Tabela 3). 

O Gráfico 5 apresenta, em termos percentuais, os principais países de destino das 

exportações de produtos goianos em março de 2026. 
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Gráfico 5: Destinos das exportações goianas (percentual em relação ao valor), março de 
2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 
realizada em 8/4/2026. 

No que se refere às importações, os produtos farmacêuticos lideraram a pauta, 

totalizando US$ 143,852 milhões (35,5% do total), com retração de 18,9% em relação ao 

mesmo mês do ano anterior (Gráfico 6). 

Na sequência, destacaram-se o grupo de veículos, tratores e equipamentos correlatos 

(US$ 68,728 milhões; 16,9%) e o de reatores e máquinas industriais (US$ 51,530 milhões; 

12,7%). Em conjunto, esses três grupos responderam por 65,1% das importações do estado, 

evidenciando a concentração da pauta importadora em bens de maior intensidade 

tecnológica e de capital. 
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Gráfico 6: Principais produtos importados (percentual em relação ao valor), março de 
2026, Goiás 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 8/4/2026. 

A Tabela 4 apresenta os principais países de origem das importações de Goiás em março 

de 2026. 

Tabela 4: Principais países de origem - importações (US$ milhões FOB e tonelada), março de 
2025 e 2026, Goiás 

País  

Valor (US$ milhões FOB) Volume (tonelada) 

2026 % 2025 % 
Variação 

(%) 
2026 2025 

Variação 
(%) 

China 120,892 29,8 83,904 18,5 44,1 23.235 15.235 52,5 

Alemanha 59,337 14,6 63,902 14,1 -7,1 13.689 653 1.996,8 

Estados Unidos 35,910 8,9 75,680 16,7 -52,5 2.204 9.627 -77,1 

Japão 31,873 7,9 31,727 7,0 0,5 1.263 2.147 -41,2 

Suíça 27,756 6,8 20,728 4,6 33,9 39 90 -56,8 

Tailândia 24,228 6,0 36,014 7,9 -32,7 2.111 3.398 -37,9 

Índia 22,301 5,5 19,734 4,4 13,0 1.940 993 95,4 

Itália 14,280 3,5 3,973 0,9 259,4 332 265 25,6 

Turcomenistão 13,642 3,4 - - - 41.000 - - 

Espanha 11,959 2,9 7,678 1,7 55,8 220 377 -41,5 

Demais países 43,402 10,7 109,683 24,2 -60,4 33.281 152.033 -78,1 

Total  405,580 100,0 453,023 100,0 -10,5 119.316 184.818 -35,4 

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 8/4/2026. 

A China manteve-se como principal fornecedora, com importações no valor de US$ 

120,892 milhões, correspondentes a 29,8% do total, além de registrar crescimento de 44,1% 
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Produtos diversos das indústrias químicas
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Móveis; mobiliário médico-cirúrgico
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em relação a março do ano anterior. Entre os produtos adquiridos desse país, destacam-se 

veículos e suas partes. 

Em segundo lugar, a Alemanha aparece com US$ 59,337 milhões e representa 14,6% 

das importações de Goiás, sendo os produtos farmacêuticos os principais responsáveis pelo 

volume importado. Na terceira posição, destacam-se os Estados Unidos, com US$ 35,910 

milhões (8,9% do total), com ênfase nas importações de reatores e produtos farmacêuticos. 

O Japão ocupou a quarta colocação, com US$ 31,873 milhões, equivalentes a 7,9% do 

total, com concentração em produtos farmacêuticos. Destaca-se ainda o Turcomenistão, que, 

com US$ 13,642 milhões, ocupou a nona posição. Até então, não havia registro de 

comercialização expressiva com Goiás, com ênfase nas importações de adubos (fertilizantes) 

(Tabela 4). 

O Gráfico 7 apresenta, de forma detalhada, em termos proporcionais, a participação 

dos principais países fornecedores nas importações goianas em março de 2026. 

Gráfico 7: Origens das importações goianas (percentual em relação ao valor), março de 2026 

 
Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral de Governo - 2026. Resultados a partir da consulta 

realizada em 8/4/2026. 

No que se refere aos municípios importadores, observa-se elevada concentração de 

compras externas, sendo que 83,4% do total importado por Goiás concentrou-se em dez 
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municípios, somando US$ 338,318 milhões. O Mapa 2 ressalta a concentração da pauta 

importadora goiana em março de 2026. 

Mapa 2 - Municípios importadores goianos (US$ milhões FOB), março de 2026 
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Anápolis liderou as importações estaduais em março de 2026, respondendo por 52% do 

total, o equivalente a US$ 210,791 milhões, e registrou crescimento de 17,2% em relação ao 

mesmo período do ano anterior. Os principais produtos importados foram produtos 

farmacêuticos e veículos automóveis, tratores, suas partes e acessórios. 

Na segunda posição, destacou-se Catalão, com US$ 67,967 milhões, correspondendo a 

16,8% do total e apresentando retração de 43,7% frente a março de 2025, com destaque para 

a importação de reatores e de veículos automóveis, tratores e suas partes. 

Goiânia ocupou a terceira posição, com US$ 59,559 milhões (14,7%). Apesar da 

diversidade da pauta importadora, 69,9% do valor importado concentrou-se em produtos 

farmacêuticos (48,9%) e em adubos — fertilizantes — (16,2%). 

Aparecida de Goiânia figurou na quarta posição, com US$ 32,081 milhões (7,9%), 

registrando retração de 52,2% em relação ao mesmo período do ano anterior, com 

concentração das importações em produtos farmacêuticos. 

Conclui-se que o comércio exterior de Goiás, em março de 2026, foi marcado pela 

concentração das exportações em produtos do agronegócio, especialmente a soja, que 

respondeu por mais de 60% do total. O desempenho foi influenciado por fatores climáticos, 

que afetaram o ritmo da colheita e o volume embarcado, além da dinâmica dos preços 

internacionais das commodities. As vendas externas concentraram-se em poucos municípios, 

com destaque para Rio Verde, e tiveram a China como principal destino; observa-se, porém, 

a presença de outros mercados relevantes, ainda que com menor participação. 

As importações também apresentaram elevada concentração, com predominância de 

produtos farmacêuticos, veículos e máquinas, evidenciando a dependência de bens 

industriais e tecnológicos. As compras externas concentraram-se em poucos municípios, 

sobretudo em Anápolis, e tiveram como principais origens a China, a Alemanha e os Estados 

Unidos. Essa composição sugere a inserção do estado em cadeias produtivas dependentes de 

insumos industriais e tecnológicos. Apesar desse cenário, Goiás manteve superávit na balança 

comercial no período analisado. 
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